
f 

COBHEIO00 
ESTIIH) J

W „„ | 

0t0A*"*S'WMWttOE,..eSDOPOVO 
gy 

-ifl

Interestadmes. I Te'emmmas ¦», .^jyswaaj* 
jfiw. -TK3<as"s 

^sssEi-Tsarssis a^raasssSsssiritrfes,-25 :u.~ ¦
s£ Lr-rs™ *££ 'SS 

rteiar-srr-c. 
*w

Sii rM, ^""' 48 8-pwmo Tfft* aH. *, aflaea > di «^mS'S|^*V ' S"",d0 "I10 d« »»ri»heir08 aacio. |1
2ld. V •*"»«¦« coate- *> de Dtaembrdde 1#W, o mall i|.: — "c-iis pr^i, caja permaaeacia no JIS
1"/.* 'E'*,.d,0'Je arigi qae a. ta»a oa tribatoa 1^.1 JA ,«<Hd»lldade dot corpot delta .JSta? i»«°»™nieate 4 disci- !¦iWMdeacrndoriu sAaeate w refe- deiaee aercadorin eati^ ao^j$*n^*° fo1 eoniidada paraceniDa-1 S«M««a atoda «>» pj. ritotio «.t«dtMj/aii^d^."."iq!»f ho|a<i » hraa d*T?l?fil ft, _ . i«
P5V° ""J e «"*»da deatfoa- occnr«*t«) iacidaa taabea, earn aHf**'""Mb™*, »&n da -»<¦«- a vR*Ji ?°cl>co Sall«> aiaiatro da fffl""«»<• no territories elta- Mk «*&* AMMZWttSS^lT1* ***•«¦¦¦¦£ r!?"5aVtaacal,,eBte P«"«rio da IJ
»»?«Taaj SSAS-EW •* J

^^ata^Mfcsaafes^'ari!; «-¦ <¦; ¦ T->»- —- J

'} 
^*« arzsafe-s sd>—ff?£%£?«& J

asp" ~ "*™ * MlistsjTsais&jys *• *¦
merclo SK??*81^1 obj«cto de com- Ttidd quantosahir deitea taoldet iSS^ Cortt, qua asuuniu a chefia L m US puWica nacional« porem,
SShictoW? ?0i ®"tre •iec®mo 4 Woleato, arbitrario, iacoastit&bu d0 aaade a fetnrinaria da ¦'doi5!?,e!?"n or^ioa de P«blicidade ¦
Z!!l? to Ftien,i V* » mercadoria «al. ™m. tnientei *22? a?i i.P * ^ Eu,op»' Vlhadtm M0 "B ?*f»ct«r de iaporta- Rem w dim qae o ptio de aaot.l^E'**® Carlot Pamir* da proceder do »°»ern° que J" »chaao a«vlo i"naotaa. iacfpiente. ladn.tri.?^!0^ ' PeUoto. altimameBte1 . «<">«ntaaeo, com if
imrt. ? ' •"portoa oa tran- tobrectwegM as dot o»tro. K.t.^lfljpwMw e daMifieadM em nnld^i«. * "¦ ! * Ju5,t'«a. P»» o principal §*!" Per"""cc em poder do a aaaieipio* com V taante de artUharin1 ° - 5 ^ fo1 tonur effectiva X§M
fTK:'0: ,eU" •a'r»«"o» o« tw.parqaaato tal prot«cioaii»o ££1*^Rodrigma Lima qae aeloroWb^ V" e c*Ut". alii> C

S"£f'"T-ss-: I

Ji™'™1"; pt,° de "d* «»>, ««»f° Daado por tcnaiaada a aom Urcfa, 1?®?'° ^ ia'»»»ria1 a q<ia perte^ *totirer*l°A ^Jrin1,eiro,> V" «
^?» . 4r4m e & d* <°trada, offerectmo*i meditasto dae Ulanhnnl** tOTeB,e Jort Cesar Antanea das' de *t,r,r ,ob« • cidade, «
mmiW ?t5!aor duTidl de 1»e o a^aadadalttndoiT^aaaicipio M|N*llllMto eavallaria, per (er de alTejacUproposiulmente. fc
f nS ?*"* " *&»**, c««tn "*"«¦>«<>. reaaido. a™ „rie " 

? iS°»,r ¦Mto «®1>o, a « 1- tenento p„t„ I
tado^ni co"tit,l<i«»«l; »e«do "**•*, ®»da, aula alto do qae n«a, ?*fUi#do Btpirtto Santo, qua fai man- Ldhor in^.. "j 03 ?""><•*•" f
i?ia^Hi«/T0 -,no,'co',,*,M" i 01 "P"»oa diatribuidore«|dado,ervirl,a Portaieza de Coimbra ioamrish^ P"™ com 9ue Baima Hdelidade, apoiados aa lei. e <•» j»»tija. coademaaado, de oodo - . ' ~ iZ%£l \m!"10b^I*'D 0**"«*• Caae conataatese naiformes decisSea pe'emptorio, oa Impoatoa iatereata.1 ®andado aaiumir a direetort* 31! ? oatras uaidadea revolta- Kdo ~ia alto tribaaal do pda, com. «»««. e int«^Banicfp«a, w "oto 

?« Hoapitai MIUtTe%ATd5S fa?~J°nmkCOmaa*i*i°a «cl»" IP^e ™uniciPio tributar aa aer. *9"'" tern cobrado a titoio de in-lif!? Pedf° Pereira da Bouia, J* ?°! P™«" ** marinha: I'"portadaa em aea terri- poetode coasamo. Idiapanaado deaaa cargo o I- tenenta Jto S™,/0*0 T*nd,d° («bairaate)j 1aadtogdr. Cleemaae.^.Vfr??.. - X Alve. da Silva,' I
% -a&'aas-ifsf& t^ss^ tibB- m

iiySSSit ldbi!2Sr aaX* Of-oaote-11— 6 V
^(4«otffirS; . . c..heci«Mto de tactica naval.
:roio%^ri%rr^«.°o«p"pV. d.miceer.bo:r^o,it^M^^ *< %
atr rit: «^"T"~"" *

iche'rs z£s&issrf£3r 55 «^tpubliro> j—. »

r° CHf'^m0 "f loc,lid,lde- »*• < preciao aarral-o, pois .li^'Pi'l11* PfaBanm a reapeito Bapu»u daa Nevea. ..-®

Hm importadaa, aacioaaea on eatraa. Jnatameate rcjabilada a alma nor Ip0r ("obrtUidade de aar deferida toS VientL 0nS"e An*
r,jicob" ^co- t^fiTVZZgT*• aom ^JlRtefflr'fc'te K^ro 0ttl-airt«- :n

*d"®"i"^.d* imP°*10de >*"*> P»trU oa maiaderotadoa raaroa d«ISfJ*-gfwmprlaiaBtadO Foi enHada ao Seaado a aomea- :'Mqae recahe aobre aa caaaa comaer. faapiwdo patriotica, quaado, ^ISr-^ *'"' derta gaarniclo. «*o do dr. Joto Coelho Ligboa oara -¦clact, con forme o genero de sea Braxil iateiro, paaton ease mndeli^MQUtai 6 aloceramente qn«Hdo pe- director do Tribmul de Cont»B ®coaaercio e ujeito ao laapuaeato dla como » £ /" , ITeJ m<m P^i^o* daddadto , _ fle Coataa.
«'T't0 r b"tr™Um" co7,r « diealo doa"«™ P ,0^°- O d,. Joree Mor«a ju9tificou no M® Tilor locatiTo. A boarada e laborioaa repreaea-l -'l«UM»n. SeBado o projecto da reorranisacio B
dn fn i.ir T! "?• orienta- tajfto da patria dos naTtgadorM, na| Bcoeficencifl Corambiense do corP<> d« «aad« aa*al,
g«, ou melbor eata iaterpretaflo daa maia perfeita commaahlo de ideas I — "'uoaense :;cSMia qae regem a materia, e, por (eatejou eatre ada a aagaa data'! Bm Tirtada de oniom <i. p_u . t °.d*PBtado AMoaao Coata romoeu «ttalf que cogiteaos meios decobrar tendo pela maahl, precedida dettmalcia do Ritiuin h-nmmfiti i i hontem o debate sobre a reforms Ha ''Wm
por ontra f6rma ° imposto de eomumo, baada mosical, camprimenUdo slcamente pelo ThewoM « w^S!?" (^muta da Conv««ao, opinando pela «
SLr^f " lc**> <*¦ ; i-P""" « " primeira. autorfda. SSXSfmTSb^L lu7*°* d*t#x?e/oa- W
Kc°o&di^^ J"1<>C"8-  

feSSLL &T'° "-^"^d« -. «f.rida M

x ^^°.°rt,ro acoateci- 9

^isKt-ass: 
-s 
;^r^' dattrswS maltera a questto, comoji de puea- 1J d* Jt«bo a« !M. I delta cidade Candade Seaado, brilhaate ora5go, apreseu-taado ao voto doa aeue pares urn

ORQAM QBRA-ÉS^DO POVO
IÁCIONAI.

Demo ^
-CAIXA DQ ÇQEime N. »

RBDACÇXO | 01 lu. 149
UATTO-GROSSO

Impostos
interestaduaes

1



S' í determinando a completa" S0 8 casl,8°s corporáes no
oítrni anBada e estabelecendo08 meios de pnniçSo ás trus-gressSes disciplinares.

, Aquidauana, 30Foi assassinado pelo seu ei

CORREIO DO flaTADÒ

Vida Rociai
MODAS
Em proseguimento á esta secçioque encetámos em uma das nossaseaiçSes passadas vamos ainda descre-ver os vestuários de verto que estãoG tH nl0H Q ÚIFl Jnu imi- .... flE.niliorna"7oUe" de 80 "do 

SE? I" °,S Vestu?JÍ0s de «râo que ««o
quandose acha.» dormindo na faJ': senh«has:eV enC,a Para Senh°ra8 e
da, AdalbertrBwíamaqúl ^ahi^co' 

Liísseí""' * ° f°"lard> assira como anhecido. ' co" 1 ™u.ss®l>na e o veo,síío as fazendas pre-Burlamaqui levava Uma ' e" a" Para 08 trajes de verão.
O assassino evadiu-se acomnanha Itemn"^0 a° f°"larli' durante tantodo de outro cam.ira(!a s „T,lk íemP° df «prelado,tem tido actualmen-alcançados no lotar' dênõmS 'eacceltaS^i fabricam-nV, muito lar-Anhumas e alli mortos ' P«a evitar as custuias e, devido áda comitiva que sahiífpm escoltaLsl,a "«ibilidade, pódem-se executar

guição. que sahio era sua perse- franzinas pregas, galBes e golas" 
"

^ custume reunil-o á musseline deseda, ao véo, e até mesmo á gripurè'para a confecção de vestuários infi-nuamente variados, proprios para sennoras í» qonhm-s«<.„ ,1  »

0 sr. major Troyano, agradecendocom palavras , gentis e benevoUs asexpressões do joven orador, declarouque, sempre que se lembra dè ter vergado a gloriosa farda de militar br»-aileiro, sente um praaer immenso eo mais nobre orgulhoANNIVBRSARIO

Çafunéi

guição.
Vos correspondentes.

Paríido Republicano
Conservador

iruus, próprios para senhoras e senhoritas elegantes. Os te-cidos de foHlard com bordados sSonu-uierosos, têm geralmente fundos cia-roa marooi^AK ... . -C^e^e 8"pienio do par- i » mx,y* s^wmeute runaos cia-t ao da eolligaçao matto-gro8sense, nos- r03 ®arcados c°ni pequenos debuxoáexcpio. ar. coronel ar°8' ,de core9 mais vivas que!a Ponnp le,x®? mas da mesma nuança.Ha um tecido de fon/ard crú enfei-
r BAcujo. sr. coronel i ——? — -»¦« uíuu vid® Souza Ponce, | w mas da mesma nuançar — - "uu,c uo oyuza ronce.. ecebeu o denetorio local do partidosituacionista a seguinte communicaçSo

fc©m?,aP transmittida do Rio, hon-
«Communique amigos definitava-

rT,n^,°'|í"1Í8"d0 Par,ido KepnblicanoCmiservador como se denominará aeola nosso Partido ahi. Directorio Cenfr»i Z"',ao Bl"- D|rectorioCen- sa=a0 Jambem de um hombro para
5C0 Vmpos,° Quintino Bo- Lout.™> aI"gando assim os bustos es-ca.) uva, Baia Portes, Urbano dos San-!tre,tos- Descem pelas mangas e reu-

IhL are8i Lyr8' Leopoldo Bu- °ett"se antes do cotovello ao borda-g A18 , queira 1,6 Menezes e d.° 'ue ba,5ta da espadua com um mo.Anton,„ i,,vimento analogo; outras vezes forraam an»nharlno i •,  y-v -

 .vv.uu uc joniara cm enfei-tado com pintinhas havanas, sendoa bainha feita de pequenas rosas. Com
di»tinrí«dad0S.i fal!em-9e guarniçGea «ntc Corumbáense dêve~~ reunir-se
linha nnff' ° "f Colloca'-03 em- em sessão òrdinaria amanhã ás 9 ho
ta T T,'a barra dos Testi- ras do dia, na residenriadosr maiordos. Ja se enfeitam os corpinhos pas- ^an',9<rn Jsando também de um hombro para

Completa hoje mais um auniver-sano natahqio, o nosso prezado ami-go e intelligente companheiro detrabalhos Alexandre Aurélio de Cas-tro proficiente guarda-livros da con-ceituada firma deBta praça Nunes &Kondon. Novel, mas inspirado dis-Cipulo do Parnaío, e filho exemplar Ialtamente ennobrecido peloB seus 'dotes de educaçSo, o nosso distin-cto amigo goía de geral estima emnossa sociedade, e recebe neste dia asmais agradaveis manifestações desympathia.
Ao dedicado companheiro de tra-balhos o Correio, abraça jubilosamen-te com sinceros votos pela paz e fe-«cidade sua e do seu lar amantissi-

alegrias tra",bor<la dé justas
REUNIÃO

A directoria da Sociedade Benefi>cente Çorumbáense deve reunir-se

AnU ° 7 ',e Metl€Antomo Azereilo. -Saudações».

Tentativa de revolta
c-raças as energicas medidas deprecaução e coerção tomadas pelo sr.capitão de fragata commandanteda Divisão Naval do Sul estacionada

, ° Lada«o, sabemos ter abortado hon.tem um movimento subversivo pre-parado pela respectiva marinhagem*dos"e "*aVa fiDS aioda nâo apura-
. Foi aberto sobre o facto delictuoso i !™Í°rda'Í0ldeígoroso inquérito policial militar «nh i _P, 0 c.obre ou

6 l viillaS Vmam apanhados japone*es. O forroda gola apenas visível, parece-se com
j a fazenda do vestido; a bainha é decores mais vivas. A dimensão dessasgolas varia segundo o u2o.'nÍCÍ0 na baze i0 "Hosão muito altas, e -nâo é raro vel-assustentadas por dois ou tres gramposfeitos para esse fim. As golas pára osvestuários de verfio devem ser oe«quenas. vNos vestidos apanhados empregam,se bordados de corres vivas, por ex-PtUfllA r\ , ' *verde sobre um

Santiago Solari.
VISITA

---.v y iatlu UeilCtUOSO . rigoroso inquérito policial militar sob : f.™ j ° C,obre ou verdc «oia presidencia do capitão tenente Di- i:„ °A d ' escu"'o velado por mussemz Junqueira, tendo já sido interro-I a , ® ^ a2ul'
gados os prmcipaes motores do pro- de3ses bordados são feitosjectado movimento, os quaes.ao que 1, h „ ^Uxos de ca8emira. verdadei-nos informam, confessaram os seusí/ SObre 0 tecid° tefoulardcriminosos intentos. | fuí'ur ou o azul Wattman.Km nossa próxima ediião, daremos I Contin«a"mos.mmi'"  ' ¦ - ; CONTBACTO NU per A T.

_— ; i,ua' cui^au, aaremosa respeito circumstanciadas informa-çoes.

Esteve em visita á esta RedacçSoo nosso inteiligente collega Io sar'gento do exercito JoSo Baptista deVasconcellos Júnior, aeloso e activoamanuense dó quartel general destaregião militar. O distiacto collega querevela um espirito cultivado e pres-ta as lettras merecido culto trouxe-nos gentilmente os números 2, 3 e 4• /f? cuidada revista civico-littera-na Ordem e frogrem, que, como já noticiamos.se publica no Rio de Janeirosob a competente direcçío do inspira-do poetü parahjbano 1? sargento doexercito Theodoro d'Albuquerque, eqUAi 'J^dlginificante propaganda em(P1'61 da-Patria e das Lettrae.O nosso collega Vasconcellos Ju"ior e nesle Estado, representanteda explendida revisla militar, a cuiopropaganda se dedica com nobre fer-vor,
Ao prezado confrade os nossosagradecimentos.
MI8SA

Embabço gabtbioq
Caso virgem na armada lirazileirnabruptamente a marinhagem do Mi*»*i, com a rebellião de 28 de Novem-bro, creou para o governo inicia tivo

gástrico 
"m ve,'ll!U'eiro Marspo

A allucinaçáo não pôde deixar deexistir num casc eomo esse, e victimasdelle, pereceram imollados na maishedionda irrisSo da indisciplina militarlandas vidas de eterna sombra á ma-gna luz diaphana do sol que acclara a
dantell6^rft raor^c'n'0 degra-

E á superfície das ondiuas maimauda velha Ouanabára, como num Tciado rubro que murmura a imnuni-dade dos sanguinários subordinadosboiará, eempiternamente, o osteiro da
üin 3 ' "«'"o-compungido, como anau desancorada, sem norte, embati-
vosa 8 g°'peS rudes da P'006"» rai-

E' como que uma nesga theosophi-ea angurando ao novo governo a appa-rição conatantè da impunidade exa-cranda, virulento réptil da lama, anta-gona feição da energia e da justiça., Fosse preciso perder mais do quecusta uma esquadra, fosse necessárioo sacrifício, de milhares de vidas osínsurreutoa da revolta, que impuzerama Naçftu o que bem lhea pareceú, col-iocando-a (tóta da rainha opinilo) nacritica situa«So>de vergar-se aos seuscaprichos sediciosos e mal contidos,nunca deveriam ser perdoados, nunca,nem pode haver concepção que issoadimitta.
E essa a minha opinião, e eu nãosou suspeito nem tampouco exal-tado...
O congresso errou, quebrando adisnplina de uma classe armada eerrou o supremo chefe da NacSo, de-Bequilibraudo toda a força de energiaque o podia manter na sua alta irivus-tiaura, dado um caso idêntico.Começou^ repito, o novo governocom um formidável embaraço gástrico'.no seu organismo.

Que seja delle curado é o que o Zédeseja, eu bem sei.*
Ni ONDA

Presidente do listado
Sob esta epigraphe noticiou o iiohsocollega O Brasil, orgão do partido si-tuacioniBta, em sua edição de hon-tem, o seguinte:

_« Será proclamado candidato á elei-çao de presidente do Estado o exemosr. dr. Costa Marques, deputado fede-Is.1 nnr paio T7afn/i/\ o tnriíft reúne em
rnvflia^, Seü a8 maiíí c°n8Íde-i av eis forças políticas de Matto-Grossorazao pela qual fazimos a asseveraçãoacima. Quanto aoi cargos de vices-pi e6ideute, nada podemos adiautir.

Exportação
O ar. inspactor do Thezouro do Es-tado, em telegramma de 1? do actualcommumeou ao sr. administrador dàMezi de Rendas desta cidade que apauta dos geueros de pioducção emanufactura do Estado sujeitos a di-reitos de exportação, organisada «a-ra VlP-nvaf nrt _ r _

T„? n°SS.° 110 e ami?° sr. majorJoão Caetano de Faria e Albuquer-que e sua virtuosa consorte, exema.sra. d. Leocadiade Faria e Albuquer-que contractaram, a 17 de Novem-bro ultimo, o casamento de sua dilee Prendada filha senhorita Octaciua com o distineto cavalheiro,

,f,e™-Ía°d! ditososrai por este ^ reun eem aoí ditosos nnbentestorno de sen nome as maii Zisid " IZ Lm"tUJa. e felií escolha. o Correio

ra vigorar lio corrente mez. nao sotreu nenhuma alteração relativamente a do mez passado.

^ cauuina, o \Jorreiomuito se desvanece em lhes augurarI o mais sorridente porvir, envfandórespeitosa congratulações aos des-vellados paes da noiva.
MANIPPiSTACÃO
N° âia 3° do me* passado, em quefez annos o nosso prestante amigo srma]0r André Troyano da Rocha Pas'-sos -bravo veterano da Campanha doParaguay, um grupo de inferiores doExercito f"i 4 noite em sua Sen

tivo. al"° P°r tSo just0 m°
llão sof-lvid^efdTpafrifí68 ser'tivamen- cia ân J m__casa d! residen

f Foi realisada, quinta feira ultimano santuario do Collegio Santa The-'reza, a missp solemne celebrada pe-1° revmo. padre José Thannuber emsuffragio a alma do seu sauloso ir-»So LoureSço Thannuber.O cerimonial, que revestiu-se deexpecional brilhantismo, conslituiopela sua numerosa e selecta concur.Tencia, aotadamente de exemas. fa-'milias uma eloqüente demonstraçãoda justa estima e alta consideração dequegosa, em nosso meio social, aquel-le virtuoso sacerdote,

A Í5mo

'ri UbTA ó 0 riso do iijua" flor"O 6 uma caricia oonstanto,No sou meigo o alvo somblauLoLmos SGmpi'o o quo é o Aiuôr.
Bfima FrPre

x as.ua. a casa de residen-
k-j" SI ' major Tr°yano, foram re-cebidos com acatamento e c-enti-lejaque são..,proverbiaes áquelle cavalheiro e a sua exetna. esposa.Interpretou os sentimentos de seuscollegas o inteiligente e apreciado

Kfrr#0"10 a»a«"<=«se JoãoBaptista de Vasconcellos Júnior, queem ligeira allocuçio, felicitei ôV J Troyano rel< .nbrando em ar-| dorosas palavras os serviços do bra-/•-"> veterano nos campos do Paragua,

NASCIMENTO.
T ^ '?r do nosso amigo sr. capitãoJosé de Oliveira Kios, residente naCapital do Estado, foi brindado com onatal do seu galante filho Carlos, ao ao mez passado._ Abraçando o devotado amieo, fe-licitamos a sua extremeclda esposad. Gertrudes Hermelinda Rios e fa-aemos sinceros votos pela felicidadedo recem nascido. -

| Na onda da revolta foi o Sócrates
j apresentando um projecto que conce-de ammstia aos civis e militares im-| plicados no bombardeio de Manáospoi occasiaoda deposição do governa-dor do Amazonas. E' o caso de se-rem elles amnistiados com referenciaselogiosas, pois, conto revoltosos poli-ticos, não poderão estar no nivel, nemna cathegoria dos ineurrectos do Mi-nas.

Tem graça, o furo do Sócrates, emerece um applauso.« *
A MRNSAOKM *

CONCERTO
Por absoluta falta de espaço tans-lenmos para a nossa próxima edic-çâo a noticia sobre o concerto emdo musicista cego tevinoAlbano da Conceição, realisado ánoite ue 30 do corrente na Socie-da Italiana.
Folhinha Lnennnert para 1911com cerca de 600 pagiuas de textó'Ilustrações, a mclhoipubhcação no seu genero. A' rua1.3 de Junho n° tÜ2.

n ,9ra' vai a peça que recebeuo Marechal, antes de sanecionar a am-
r!a«T ,neurrectos da ^quadra:«Confiados na vossa justiça -paire nos.so que estaes tio cêo—esperamos com ocoração transbordado de alegria—mm-ti ficado seja.o vosso nome—* vossa re-solução, pois 03 culpados na vossa re-Delliao venha a nós o vosso reinosão os bons òfficiaeB de marinha quenos fazem ser avistados dellés a des-'peito da bandeira que temos—saía fei*ta « vossa vontade. Estaremos do vos-so lado—assim na tetra como no cêo—pois não se trata de política,' mas pimaos direitos dos miseráveis marinhei-ros-opá» nosso d, cajaiia , r,nnel:

; As guarniçSes do Minas OeraesSoo Paulo, Bahia e Deoiorò 'Depois dessa sublimo oração cheiad\elagnmejanto respeito armado, o Ma-
iIt»li.TV'Ct0 d,e 1ue 03 inwrreétosja haviam passado peb purgatorioassignou boamente o perdão. " '

Tableau,
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Viajanfçs
lista entre nós, procedente deBuenos Ayrcs pelo ladario, o nossoillustre e distincto amigo di Anto-mo Penino, que volta a assumir adirecçilo dos trabalhos da Estradade Ferro Noroeste do Brasil.
Tratado aereo

Os governos doa Estados Unidos

CORREIO DO ESTAfin

fttplando
esoulnn» "£p!lr^ido "fixado em varias
anonvmnnff fre?uezia- am Pasíui®
lidnd»v° emyo de mi°ha honorabi-
h, ' ,enll° 'epfar o seu autor a des-
íidadp do*80' aMlmii4d<> !l responsai,! ¦nade do seu acío ignóbil.
dnctT™''" re<ti(lSo de minha con-
antes ni n 8 °U l'rivada' nüotemo e
actn» Z0H° a aPrccÍ!lí8o dos meus

ji°: (jihuiih h.i ,8' : ílm de que o publico julgue odo México, a se acreditar num tele- . e.4 proceder com a imparcialidadear/immn íin n^U. %t„:i  hastlfiA nna .... f.gramma do Daily Ma.il, iniciaram ucgociaçõee, ha algumas semanas, relativamente a um tratado aereo. Seráeste o primeiro tratado de questões danavegação aérea iue será aáiignado... ^ ninuta fio documento é obra de
w ?arra> embaixador do México,em Washington; approvada já pelo go-. yerno mexicano eM Knox, ministro dointerior uorte-americano, estuda-a nes-te momento .O tratado estabelece que todos 08 ba-Ifles esphericos ou dirigives, que sep/opuzeram a atravessar a fronteira,terSo de se matricular nos dois paizes.BIJes deverão parar na fronteira, parasatisfazer Iodos os regulamentos rela-tivos aos direitos da alfandega, serviçosamtario e de immigraçflo. O projecto.em via de execução, de uma linha dedirigi veia pafa o transporte de merca-dorias entre o Ariaona e o México, foia causa desse tratado.

^ Acrescenta a noticia que esse tra-Mo despertou grande curiosidade nas•* chancellarias européas e que diversosgovernos já pediram uma copia da mi-nuta.

imo»í«  «'uipai eiauaac
veredictum 88ttlpre ca,'aeteri8ara o seu

Ljr-oean10 0 'estemunho dos meussuperiores byerarchicos e de toda apo-pulaçao, que podem attestar qual temsido o.meu procedimento civil ou rnili-

A' Praça
Sr?e£'aA° íue nesta data vendi aosSrs. Battcsti & C.%, livre e dísemba-' S»° I qualq"2r onus> loda a exis.tencia de minha casa de neiroctosita a rua de "^amaro" n?" í32 e 134 !esquina da de Frcy Mariano, fican-'j

«.hJi-T? Carg0 e sob minha rcspon-
casa 0 Passivo da-referida I

Corumbá, 18 de Novembro de 1930.!
Santiago Solari. j

COBfiSIO DO ESTADO
r«ee1os?abVndosCa-eeá8qUÍ,rta's-fei-

ASSIOMATDBAS
Corumbá e Ladario

Semestre. ^
Meá"e8're K

Outras localidades 21t°°0
£'"'° 20$000Semestre ll$ooo
Numero avulso—200 reis.* atrazado—300 réis

a' Praça
in^Tam°S ao Pub,ico e ao com-:'°. em 8T"al desta praça que,f ,, . - «"«««uiraento civil ou rnili- I f.esta ^ata compramos ao Sr. San-

aimniolm Hí meu ^Wotaneo detractor J?8*0 ,o1'ari> ,iVre e desembaraça ia s d» mVniTsFV J""aw rocüUluas «assimplesmente o seguinte: de qualquer ônus, toda a existencia ÍLJJ• fS da fcarde' exe<?pto noa
noite M°m-5ra,d0 a°0"ynato, me- f' su* e acreditada casa de tás ató ífín ifm qU.e 60 serão accei •nospreza a dignidade alheia, nâo pre- "e£°«° sita á rua de "Lamare" n«> „ 10 lloras da manhãza a sua própria dignidade. 1"2 e 134, esquina da de Frei Mari-Ladario, 29 de Novembro de 1910. onde, provisoriamente, conti

PUBLICAÇÕES
As publicações serão recebidas das

Lyãio Toscano de Britto,
2? Sargento. I meríio °S C°m° me8mo ramo'dç™m-

Corumbá 18 de Novembro de 1810.Battcsti & C:

'— -^ai
Passageiros

Pelo paquete nacional Ladario, en-trado neste porto hontem, com proce-dencia de Montevidéo, chegaram osseguintes :Do Rio de Janeiro: 2™ tenentes Al-cides Leão Penido e Carlos Ferreira daCosta e Hnitor Peixoto, capitãp Tacilode Moraes Werner e sua senhora, te-ncnte Raul A. da Barcos, sua senhorae dois tilhos, 2o tenente Francisco A1-tonio Tavares, 2° tenente M.inoel doNascimento da Cunha Pontes, J. MBarros e sua senhora, Herminio No-vaes, Herman Corrêa, Miguel SouzaReis, C. Altoerto Passos, LudgeroMangabeira, dr. Braziiio Ranoga e suasenhora. Narciso Lepisa, tenente JoãoC. Caminha, 2' tenente J. CaetanoPontes e sua senhora, major dr. Carlos
m de Oliveira Costa, 1 • tenente CarlosCai mo de Oliveira Mello, sua senhorae tres iiihos, 1 * tenente Emmanuel

^maramte e uma irma, d. Laura Ama-
jBnte, João P. da Fonseca, 2. tenenteKurico Dutra, 2. tenente Alzir M.Tiima, Manoel Z. Pereira, Plinio Pur-tado, Portunato Larica e dois tilhos.De Parauagui: tenente Joviao deOliveira, sua senhora, uma irma e doisfilhps menores.Do Bio Grande:Coelho.

De Montevidéo: Gabriel de Mattos,sua senhora, qnatro filhos e uma cu-ahada, d. Thereza Brouner.De Buenos Ayres: dr. Antonio Penido,Antônio Botelho, Antopio Saad, CezarMonturn, John Leask.De Ássumpção: Oscar Kuppesekn <Francisco Martinez.250 de 3a. classe—de diversas piocedeneiaa.

Gratidão
^'vino Albano da Conceição,aos abnegados e caridosos cora-ÇSes q*e prestaram a sua concurrencia á festa que em seubeneficio realizou a 30 do cor-rente na Sociedade Italiana, eaos distinetos e intelligentesvirtuoses que a abrilhantaram,nypotheca toda a suave gratidãoque lhe vai nalma,

Corumbá, 1* de Dezembro de1910.

ANNUNCIOS_

- ao ua ii
„.'JD Prr?«° de eada linha para ae sec-çoes Livre e Editaes, é de 250 réis.

Dr. Qastão de Oliveira
Medico

«fij-0™ad? Ç®la facnldade deMedicina do Rio de Janeiro.)
. fixado residencia n'e3-.ta Cidade, pode ser proeuradu;B»ra os misteres da sua profis-iSSo, a qualquer hora, na Pbar-

I macia Central, á rua Delamare; n. 157.

Venda de moveis

Fallecimento
O sr. Antonio Benicio Ferreira, esua esposa d. Maria Leonor Ferreira,viram-se a 1? do corrente, duramenteteridos em seus corações de pais aman»tissimos com o prematuro fallecimen -to de seu filhinho THALis,que subiu asethereas regiões de paz como um sonho doce e criancil da vida.

^apaíaria Racional
DE

Gumercindo & Irmão
Rua de Lamare n. 154

Especialidade em botinas esapatos de todas as marcas, decouro e pellica, para homens,senhoras e creancás. Sortimeafovariado de cintos de todas &qúalidades para homens, e arti-
gos de equitaçao,

Bete bem montado estabele-cimento acaba de receber pelovapor Miranda, novo e variadis-tenente Agripino Slm0 sortimento de caçados das
| importantes fabricas^, Coelho eFerreira Souto, do Rio de Janei-ro.
48riMSIffil.a QUALIDADEPreços modicos

Afazem ^apoli
j DE JOSE' INVERSO
; RUA 18 DB JONHO N- 81 '

O proprietário deste estiibelecimen-1 -to partecipa a sua respeitável fregue-!zia, que além de,achar-se completa- !

» ' . f ® branco simplss, vinho rece ao Dublicn a vonHa '
t0matTa,onn«Unt0aCapÍC0ll08,milS9ade que ^uarnecem a casa de suaresi-

j5»wsxwrts sa-.«a-"- »«•'-
»\m 8aborear' 6 trata'' bem do "

Pièços sem coinpetencia.
Coriimbá, iode Novembro de 19Í0.Bartholmteu José Moreira.

Hotel Medeiros
Praça 15 de Novembro

O melhor hotel de Florianopolisdo de S. Catharina). Neste
Una Florentina Corrêa da Costa 1

encarreg-a-se de ensinar a meninas -instado dp ^ Po+t.":t^°d:^ttr>ossenho

roupas de meninas. Bond á oorta narao- . j .. para todos os oontoqGarante-se perfeição nos trabalhos cidade,modiririari»modicidade nos preços.
casa cmtigua a

O proprietário,Francisco J. Medeiros.

Çtubi ^afçk PhilippqPor meio de prestações semanaes dsaee francos, ao cambio do dia, adaui-re-se umchronometro Gondolo de Pa-

Secção livre
Agradecimento

Escolastica da Costa Ribeiro e Azevedo e Marianna Vaniloni e Azevedo,penhoradas a todos aquelles que hon-raram com as suas visitas por occa-si&o da enfermidade do seu pranteadofilho e marido. José Ribeiro de Aze •vedo, vem por este meio, agradecer-'lhes as attençfles recebidas e ao mes-mo tempo apresentar-lhes as suas des-pedidas, offerecendo os seus diminu-tos prastiuios na cidade de Cuyabá,para onde regressarão pelo proximo

Declaração
O abaixo açsignado declara quenesta data vendeu seu negocio á ruade Lamare, livre e desembaraçado, aoJofto Augusto Saias y Hermanos.Corumbá, 16 de Novembro de 1910.Raymundo V. Maciel.

Çonfçífaría ç
3?af Americano

Os sorteios^Õrfe?to?semânabnente á nâpolitMa"86 ^ Porma^ Ola^ésO pagamento do «hr«M»mS»^' tai&ií*,paraser feito em 79 semanas e oa cluba sâo LJlZ casa»«ntos.
compostos de 180 socitfs. °!rh?£rSe,dectaW«,

Acham-se abertas as inscripções dei «nrostjbafle" CS 6 ffe'adeS Par,
Preços modicos.

Sorvetes todos, os dias no 1Americano, a sua Prey Marianno

sociospara o Club LXXXVI
Agente em Corumbá,

Alfredo Martins.NOTA: -Em Cuyabá já foram sor-teadae mais de 60 pessoas, algumaspela 2.. vea, e nesta cidade foram sor-teados os srs. Jayme Pitaluga, Armin-do Baptista de Azeredo e Joaquim Via-

Bar

paquete.

J Ao publico e ao comraercio
Tendo vendido as existencias deminha casa de negocio sita á rua de"Lamare" n?» 182 e 134, esquina dade Frey Mariauo', e entrando os lie-

gocios de minha firma em liquidação,rogo aotí devedores da mesma, viremsaldar seus débitos no menor prazopossível, e bem assim os que se jul-i . —
garem credores da referida firmaj®ri.™ina®8; — Defende perante oapresentarem suas contas. 1

Corumbá, 18 de Novembro de 1910

RODOLPHO JOSÉ GOMES
ADVOGADO

Incumbe-se de causas civcommerciaes, orphanologícascrimiuaes.—Deír '
Tribuual do Jurv

Bscriptorio e residencia: Ru»Santiago Solari. |de Lamare n. 30. (Placa).

"S^^ADIflfiAOO 
^

,is> %oio Antonio SoJrigues
6 
^ 

™ 8BD "80RIPTOKIO M
§ A* <•»» do Lamare n. »e flf
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|CQggO OQMTJlDO

Drogaria e Pharmacia
Homoepatha

OOSLXO BfUOU«O.
GRANDE PRÊMIO NA SSPMIÇXO NACIONAL DE 1908*

Quifanda, UH»/io>pitío, 30«0uriv«, 38
Wo de Janeiro

(Oleo
JfORRHUINA

d*** RE<S,9t**0

CURA f \
1coiv&ipatfto e infectfks gripaa 1

j." em 1 a 3 dial. . \

i figmdo de bacalháo em homoepathia).
Sem gosto, >em cheiro e mib di«UComUtm • 8» dia* éapoU

Cunutkm» — Cora ai
bronchites aathma-ticas e a aathma pormai> antiga d ue aéia.fíeumma —. Remédio
heroico para flora»
brancas, cara carta

. • radical. ,Vêmtímo — Prosam-
tiro contra asbfii)

i $M*Btmmctrêmium— (To-nireconrtituinleho-
moeopatha)parede-

bilidade, faauò/faltade crescimento, etc.Ci enopadium Antdmilicum -«ar irritaçjo intestinal.Cura febre -Substitua o suiphato da quinino «m qualquer febra." {"nt<. amení0 destinado a acceierar sem inconveniente e; jjor-t ato, sem perigo,o trabalho do parto. f°a8h7mmodr?h^ia™medi0qü9 "** lmmecllatan,8,le os córteae estaLa
Palurtriw^-^ Contra impaludismo, priato de ventre, moieatia do ifigado e

-^Heroiao medicamento deatinado i curar as manifestações
Eumcta Oilontalgúa — Remédio instantaneo contra a dor de dente.ESPECIFICO CONTRA A COQUELUCHE1'otaue Hte antigo eataliaMatato o aortimeata eoinalè
importantes S^urop. ^

Únicos depositários em Matto-Qrosso: M. S, Pereira & Cia
KM 81UMAEE 151. CflgMftBA ; 

'

Para expellir oa verme» daa crianças, aem çau

PHARMACIA E

DROGARIA CENTRAI

M. S. Peréira & Comp.

I«A BZ LASAXI X. 16*

CWM3A'

nu!ri!!!tlâ df primeira ordem. Arigido esorupuioaamente pelei phar-
?e!TaS?á dlpSL™ J"? P»"1™6 Afiirde Mâraes Ooyanè, tomados
Li^.^0J?_d* pi""?'>da dB °uro Prete, com longa pratica no exerclolo JtP nuio pnarmaceutiea o no commereio do dragai o medicamento!.

:JÉÊ?B'* *»ri«Joatock de productoaohímicoi, drogasmedicjnaea e para industrias. preparados pharmaceulleos. ac-MMlhpÉk dealnfectantea, artigos degomma,taea como seringas, sondas, tuboa para irrigadoree e mama-deiraSi.ycw^etu., hommopatbia, eapedflco de Mumphreys

rnraee, artjgospara anttoepsia, aSonetea uedicinaea, dentl -

Milho < dep€88cas tem sido curap
com o jrmide Elixir de Nogueira do
pharmaceulico chimiro Silveira.

O EHxir de Nogueira do phannaoeutico SILVEIRA, é precioso nacos
estiaa de pelie. Pharmacia Central.

A MALA DE OURSDE . :l;\ » nvs^sV*.^i trtav
Jayme Ketzer-ooC2*Oo<2-— —nij ij¦**r. ./;• v i* ' fj .t

malM°dêcainírotí&de mfio^eanMtTaa6ceifesTJbJmsi?° moWIíM
para cortinado, almofaZ^ catTee d^TÓní

KÜA FREI MARIANO N.

Corumbá
VAPOR "LEDA"

Com magni'icasaccommodavdea para pMwgeiroa.illuminaçío aiuz 3leetricatm «mVi«afM um a Eaqmta UiknavúkEm nosso porto, sabirá para Assumpçãodepois de indispensável demora
tw„ paeeage"'?8 Para Baenoa-AireB e Uontevidéomaximadoa paaaageiroa no porto de Aasunipçto, 4 horas.TRANSBORDO POR CONTA DA BUPBB8A

Os agentes,
"Üte m/ftr fr Comf.

Vt& "• «ir»
?uÍL míu«!K I,"°' ví«®®n<to íe SodM Soares,™H-AbWtt' h0n<"°p!rthia de Coetto Barta«» •

- as?à uroavan?! -
Tedos os prodactoa vendidos pela PHARUACIA CENTRAL ato de legitimidade garantida, sendo toda* as oompraa feita», exduaivamente, em esUbe-ecimentos de reputação firmada Mato no Brasil eomo no extrangeiro.Hí i

pSM^W » maxima prempti-

Manifesto ao povo de Corumbá!!
U«a revolução friumphantç!!

A M§yrí »w"tEKCB0S t

GLORIA DOS VÊCEDORES !!
lissa hydra sinistra que a todos apavora, enjo nome sèacomo nm sopro de morte por todos os pontos que toca, rece-Nu em Corumbá um tiro quea prostou para sempre! Sm¦crisemorrei»I Nio ha mais quePbradeirar VàmMPao8 Jo?-menores do assombroso acontecimento.

mBrtadoHtó de toa» aa espeoie™ resolveu ÍScom graide abatímeato, para commodid&de de nande
para regaioíof^

-1
PAYOROSO OüEIHát

sa''fevTíi-

08 iBUB anlig08 e fregueiea,

eo2%'t®^I$iS^fc/l^eU».yaHwnw nram
fmboraTó ^ favela

ireferenoia para suai"letl vãmente resolveu

Aproveitem a occ*si£o antea

Verdadeira pechincha !

DE


